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Resumo: A pesquisa tem como objetivo analisar o papel desempenhado pela Universidade e o diálogo existente entre a pesquisa acadêmica e a
realidade da escola de educação básica no Brasil. Utiliza-se a pesquisa qualitativa como abordagem e quadro de análise, seguida de entrevista semi
estruturada direcionada à diretores de escola do Ensino Fundamental I da rede de ensino municipal de Sorocaba/SP, cujo eixo transversal
problematiza as solicitações predominantes quanto aos desafios, aproximações e/ou distanciamentos da universidade pública instalada no município
(Universidade Federal de São Carlos – campus Sorocaba) e a escola de educação básica, bem como as expectativas de interação nesse diálogo
possível. Espera-se que a pesquisa contribua para ampliar a discussão em torno do papel da universidade pública e da escola de educação básica
na construção de uma educação com qualidade socialmente referenciada, reduzindo ou suprimindo os desvios que inviabilizam as solicitações
recorrentes por consistência práxica centradas no diálogo.
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 Introdução

            A relação existente entre a Universidade e a Escola Pública de Educação Básica é tema recorrente das
pesquisas científicas no campo educacional, principalmente no que se refere ao distanciamento entre teoria e prática na
formação dos professores. Para além dessa questão, encontram-se evidências que esse distanciamento é ainda maior
quando envolve o campo da gestão escolar, da formação dos diretores de escolas e a atuação na função. A abertura e a
expectativa da escola perante a universidade e a importância da escola para os estudos universitários e a produção de
conhecimento científico na área da Educação, exigem uma revisão do vínculo entre elas por meio de uma proposta de
trabalho mais colaborativa, conforme proposto por Tauchen (2014) "[...] não teríamos um saber centralizado nem na
escola nem na universidade, mas sim na articulação entre as duas esferas de verdade, tendo cada uma papel
importante a desempenhar no processo de aprendizagem." 

           Dessa forma, discutir essa relação a partir da percepção da gestão escolar, considerando os campos da formação
e da atuação profissional dos diretores de escola e a sua percepção quanto ao papel da universidade local é o objeto
central do presente trabalho, principalmente considerando que após a promulgação da Constituição Federal de 1988, o



princípio norteador da organização das unidades escolares e sistemas de ensino passa ser a gestão democrática,
lançando-se assim, novos desafios ao diretor que precisa reunir a comunidade escolar em torno de um projeto
pedagógico e educativo.

Segundo Teixeira (2000), a partir de 1980 ganha força os processos de descentralização das políticas educacionais na
perspectiva de democratização ou transferências de responsabilidades dos órgãos centrais para as unidades escolares,
estando os diretores a frente das tomadas de decisões das equipes escolares e com isso tornou-se constante nas
pesquisas na área da Educação a associação entre a formação dos diretores, as atividades que desempenham e os
resultados obtidos pela escola.

            As transformações sociais e o contexto da gestão democrática implicam numa atuação diferenciada do gestor
escolar, que além de gerir ações pedagógicas e administrativas, saiba gerir e utilizar adequadamente os recursos
financeiros e tenha capacidade de liderança para mobilizar, organizar e articular os profissionais da escola em relação à
qualidade da aprendizagem dos alunos e principalmente a formação desse aluno enquanto ser social. A busca pelo
diálogo com a universidade é objeto desejado por muitos educadores e gestores (TAUCHEN, 2014; TEIXEIRA, 2000),
consequentemente, há que apurar em que eixos tal efetivação se faz ou é ausente. Questão que nos inquietou e nos
lançou em busca de uma devolutiva a partir da perspectiva dos gestores educacionais. 

                Ao se considerar o contexto da realidade das escolas de ensino fundamental I da cidade de Sorocaba, é
necessário saber se existe alguma iniciativa da Prefeitura de Sorocaba, através da Secretaria da Educação, que visa à
aproximação com a Universidade Federal de São Carlos – campus Sorocaba, e em quais documentos isso está
previsto, sendo necessário um levantamento documental, bibliográfico e de pesquisa de campo, como apresentamos a
seguir.

 

Metodologia

                Apontam-se como fundamento para coleta de dados, as indicações de Chizzotti sobre a pesquisa em Ciências
Humanas com vistas à abordagem qualitativa, de forma que “[...] todas as pessoas da pesquisa são reconhecidas como
sujeitos que elaboram  conhecimentos e produzem práticas adequadas para intervir nos  problemas que identificam”
(Chizzotti, 2010, p. 83).  Outrossim, Gamboa (2014)  reforça a visão de uma pesquisa voltada à pesquisa mais humana.
Tal referencial será ampliado durante a composição do roteiro inicial para a interação como os sujeitos da pesquisa, os
diretores das escolas públicas.

             A coleta de dados para fundamentação e posterior aprofundamento, dar-se-à por meio de levantamento
bibliográfico sobre a temática em diversos meios de consulta, a partir de mapeamento em bases de teses e dissertações
da CAPES, de artigos de literatura especializada (SCIELO; REDALYC); além de documentos oficiais que preveem o
papel e desenvolvimento de aproximação da universidade pública com a escola de educação básica (União, município
de Sorocaba – a ser efetuado).  O recorte dos respondentes dar-se-á por delimitação amostral de 30% do  universo de
52 diretores de escolas do Ensino Fundamental I, da rede municipal de Sorocaba, através de questionários
(Caracterização dos respondentes) e entrevistas semi estruturadas, portanto, arredondando o número de respondentes
para 16. A partir desse número deverão ser ouvidos os respondentes (quatro por região da cidade: norte, sul, oeste e
leste) que se enquadram nos seguintes critérios:

1. Que sejam gestores escolares efetivos a pelo menos 2 anos no município;
2. Que as escolas em que estejam lotados ofereçam a etapa do ensino fundamental, objeto dessa pesquisa

(Fundamental I);
3. Que em seu conjunto se enquadrem no itens a e b.

 

Resultados

            Observou-se nas pesquisas mais recentes, que a relação escola e universidade, enquanto processo de
aprendizagem colaborativa, estabelece uma conexão entre ações e discursos, possibilitando a renovação constante de
saberes (TAUCHEN, DEVECHI e TREVISAN, 2014, OLIVEIRA, 2005). Os resultados da pesquisa são de grande valia
para a valorização da voz daqueles a frente das escolas e após a sistematização dos dados, a Universidade contará com
um subsídio contextualizado das demandas locais sobre a gestão escolar, aproximando os conhecimentos acadêmicos à
realidade escolar. Espera-se ainda, que resultados da pesquisa em desenvolvimento, contribua para ampliar a discussão
em torno do papel da universidade pública e a escola de educação básica na construção de uma educação com
qualidade socialmente referenciada, reduzindo ou suprimindo os desvios que inviabilizam as solicitações recorrentes por
consistência práxica centradas no diálogo.

 

Considerações

            Considera-se viável a execução da pesquisa aqui apresentada posto a pertinência em considerar as falas de
atores sociais significativos  que atuam na educação e que, por vezes, não chegam até a universidade. Logo, do ponto
de vista acadêmico o desenvolvimento da presente pesquisa é oportuno e contribui para o repensar do papel da
universidade pública local no atendimento às demandas sociais, além de constituir-se como possibilidade de promoção
de discussões do campo acadêmico com vistas às devolutivas, às queixas e solicitações da escola.



            Do ponto de vista da relevância científica, os resultados desta pesquisa ampliará novos estudos e investigações
sobre a realidade regional, trazendo à tona recorrências e solicitações que antes latentes, constituirão em elementos de
problematização.
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